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O ano já está prestes a se fi ndar. Tudo passou tão rápido, mas, mesmo 
assim, foi possível perceber que transpusemos alguns obstáculos e 

obtivemos êxitos no nosso propósito de realizar o desejo da D. Nancy 
que era, aos poucos, implantar o Movimento em todo o País. Quantas 
orações e quantas vigílias para os eventos que tivemos ao longo 
do ano nas nossas diversas Coordenadorias Regionais. Temos muito 
que agradecer pelas coisas boas acontecidas, como por exemplo, a 
nossa participação no Encontro Internacional das Equipes de Nossa 
Senhora realizado em Brasília, onde tivemos um Stand para mostrar 
o Movimento a aquela verdadeira multidão que lá estava para louvar 
e agradecer a Deus e encher-se de força para atender o desafi o do 
evento que era “ousar o Evangelho”. De fato, se quisermos avançar e 
dar passos mais largos precisamos ousar, libertando-nos do medo, dos 
temores e, principalmente, do comodismo. Temos que correr o risco 
de entrar para águas mais profundas com coragem, não nos deixando 
abater pelos obstáculos que teremos pela frente que sabemos não 
serem poucos. Quando estivermos cansados ou até desanimados por 
falta de mais gente para nos auxiliar nessa travessia, lembremo-nos 
que desde os primeiros cristãos isso vem se sucedendo. Mesmo assim 
a Igreja de Cristo, a nossa Igreja, continua fi rme e forte na sua missão 

de mostrar a face amorosa do Pai em todos os confi ns da terra. Nosso 
Movimento ainda não atingiu estados e cidades importantes do País. 
Esperamos confi antes, que em 2013 isso possa acontecer. Estamos 
com “Cento e Noventa Grupos” – cerca de 1.700 pessoas mais os 
Conselheiros ou Orientadoras/es Espirituais - nada desprezível para 
um Movimento ainda nascente. O êxito do nosso trabalho e os seus 
frutos, dependem, em primeiro lugar, da Graça de Deus. Depois vem 
o nosso esforço e o nosso empenho. Neste mês de Novembro todos 
os Grupos farão a avaliação de sua caminhada durante o ano. É o 
momento certo de se fazer eventuais correções de rumo, bem como 
de se traçar planos para o próximo ano que aí vem. Que essa avaliação, 
em clima de oração e alegria, mostre o que precisa ser mudado ou 
melhor trabalhado. Por fi m, nossa mensagem aos componentes dos 
nossos Grupos e a todos que estão envolvidos com o Movimento das 
CNSE: Confi emos nas palavras de Jesus, que disse, conforme está 
em MT 28, 20, “eis que estou convosco todos os dias, até o fi m dos 
tempos”. Um Feliz e Santo Natal a todas/os e um Ano Novo pródigo 
em bênçãos dos céus.

S abemos que nosso mundo está sedento de evangelização. Precisa-
se de Missionários. Como Orientadora Espiritual do Grupo 03, 

Nossa Senhora do Amparo, de Florianópolis, SC, participo de suas 
reuniões mensais onde acontece: oração e refl exão, partilhas, troca 
de experiências e de idéias, além de depoimentos construtivos. 
Percebo a existência de uma compreensão profundamente humana, 
compassiva, com espírito de solidariedade, apoio e busca de uma 
ajuda mútua. Tudo acontece num clima de confi ança, de fé e de 
esperança, onde os membros do grupo se revitalizam, se animam, 
criam novas forças, alegria e coragem na caminhada. 
Sendo perguntada como me sinto diante de tal cenário, eu posso 
dizer, com satisfação e alegria, que isto é para mim uma verdadeira 
aprendizagem. Fico edifi cada diante de partilhas, sejam elas de dor 
ou de alegria, sempre suscitam unidade no grupo, demonstração de 

fé e experiência de Deus.
Vejo nesta pequena “sociedade” um grupo em crescimento e numa 
certeza recíproca, sempre confi ante em Nossa Senhora, grande 
presença em todos os momentos. Acontece assim uma verdadeira 
vida de missão que, a partir do grupo, se estende para o ambiente 
familiar de cada uma e, em alguns casos, no engajamento em 
movimentos paroquiais. 
Tenho certeza que, por intermédio da intercessão de Nossa Senhora, 
Mãe e Missionária da Igreja, o grupo continuará crescendo na fé, no 
amor e no espírito missionário em prol do Reino de Deus.

                              Irmã Maria Rosina Petry 
Orientadora Espiritual do Grupo

 Nossa Senhora do Amparo – Florianópolis – SC

Novembro
Mês da Reunião de Avaliação
A Reunião de Avaliação é destinada especifi camente aos Grupos que 
já terminaram a 1ª fase, isto é, já completaram o estudo das Apostilas 
do Credo. As questões a seguir foram compiladas com a fi nalidade de 
ajudar cada Grupo a avaliar sua caminhada:
1 – Questões preliminares
a)  Como tem sido as reuniões mensais?

- Proveitosas?
- Poderiam ser melhores? O que está faltando?
- Constitui-se numa prioridade ou você deixa de participar por
   razões de somenos Importância? 

b)  O seu Grupo está completo (mínimo de 8 pessoas + SCE ou OE)?
     - Caso não, quais as providências para incluir outras pessoas? 
c)  Sua pertença ao Movimento acrescentou coisas boas à sua vida de     

Viúva/o, Solteira ou Separada que está só? 

2 –  Questões vivenciais
a) Os compromissos propostos pelo Movimento são três, a saber:
1 – Esforço de Oração (leitura bíblica, meditação e regra de Vida). 

O que eles representam para sua vida de fé? Como estão sendo 
exercitados?

2 – Reunião Mensal
Você se preocupa em ir preparada/o? 
O Tema de estudos é visto (lido – estudado) em casa? A troca de idéias 
na reunião (e não a leitura / estudo do tema) tem sido interessante?
3 – Vida do Grupo (tudo o que acontece entre uma reunião e outra)
Você Participa de outros encontros do Grupo além da reunião mensal? 
O próprio Grupo teria como incentivar esses encontros extras? 
(passeios, chás, cinema, missas, terços – etc.).
b)  Retiro Anual (Pode ser considerado o 4° compromisso do Movimento)
1 – Você participa do Retiro Anual ou Dia de Refl exão organizado pela 

Coordenação Regional a qual você pertence?
2 – Em caso negativo, por quê?  
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Brasília – II Sessão de Formação
Foi realizada no último dia 05 de agosto de 2012, a II Seção 
de Formação das CNSE do DF, no Salão da Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus e N. S. das Mercês. Demos como Casal Regional 
as boas vindas a todos, informando que o nosso trabalho vem 
crescendo a cada dia, pois a semente plantada vem dando 
bons frutos a passos largos. Contamos com a presença de mais 
ou menos 50 pessoas, incluindo os participantes dos Grupos, 
Coordenadores de Grupo e Locais, Acompanhadores Espirituais, 
Formação, Comunicação e Tesoureiro. Foi um momento muito 
marcante e produtivo, com palestras, orientações, animações 
e troca de experiências em grupo.
O casal formação Erenita e Attanázio, com grande entusiasmo, 
conduziu os trabalhos ali desenvolvidos, orientando 
os seguimentos que foram propostos. Sentimos que a 
participação de todos os presentes, foi rica pela temática que 
foi apresentada para informar o andamento deste trabalho, 
como também, os objetivos e seu funcionamento realizados 
aqui em Brasília. A reunião de grupo devido o tempo fi cou um 
pouco limitada, mas ajudou muito, porque são levantadas as 
difi culdades e troca de idéias. 
As palestras foram bem trabalhadas e ministradas pelos 
participantes da Coordenação Regional dando maior ênfase 
para o crescimento do movimento. Foi apresentado o 
Coordenador do novo grupo que está sendo lançado e também 
do Coordenador Local do Plano Piloto, ambos presentes.
Ao encerrar a Sessão de Formação, externamos os nossos 
agradecimentos a todos, invocando a intercessão materna de 
Nossa Senhora da Esperança para que o Movimento se expanda 
e se consolide em nossa Arquidiocese. Na foto abaixo vemos os 
participantes desse evento.

                                                                     Irene e Lopes
Casal Regional

Retiro dos Grupos de Araraquara - SP
Participar de um Retiro é viver um dia diferente. É sair do 
convívio das pessoas que fazem parte de nossa rotina diária, 
é sair dos afazeres, das tarefas, dos compromissos que nos 
envolvem. É dedicar um tempo sobre nosso relacionamento 
com Deus. Assim, no dia 26 de agosto, nós, dos grupos das 
CNSE de Araraquara, fi zemos nosso Retiro nas dependências do 
Santuário de Nossa Sra. de Shöenstatt, tão gentilmente cedido 
pelas irmãs. Foi um dia para fi car na memória de todos, por 
ter sido tão agradável e proveitoso. Participaram do evento 31 
(trinta e uma) pessoas, entre participantes dos quatro grupos 
e seus respectivos coordenadores, casais das equipes de Nossa 
Senhora que coordenam os grupos iniciantes e do casal Lenice 
e Luís, nosso Coordenador Local.
Pe. Walace, da Paróquia de Sta. Terezinha, com sua jovia-
lidade, conhecimento, entusiasmo e grande sensibilidade foi 
o pregador. Contou com a ajuda do animador espiritual João 

Paulo Clemente Júnior, ou, simplesmente, Júnior. Taís e 
Fabiana envolveram a todos com suas músicas.
A visita à capela foi, inicialmente, o nosso momento de 
isolamento, onde, em silêncio, fi zemos a nossa entrega para 
viver um dia com Deus. Padre Walace se referiu aos momentos 
em que Jesus, também, se retirava, se afastava, para falar 
com Deus Pai. Após a visita à capela, fomos às apresentações 
dos participantes com uma dinâmica do Júnior.

Padre Walace, em sua pregação, nos tocou profundamente pela 
abordagem do tema da 3ª. idade, dos idosos, das pessoas viúvas 
e sozinhas. Pediu que cada um fi zesse uma retrospectiva de sua 
vida, pensando nos momentos felizes. Para não nos apegarmos 
aos momentos tristes, para transformarmos o nosso presente, 
também, em alegria. Dizendo que devemos nos perdoar e 
perdoar aos outros, ilustrou com a leitura de Mateus 18,23-
35 ( Parábola do servo cruel). Conduziu o seu tema sempre 
centrado no sentido do Amor, da Fé e da Esperança. Abordou 
o tema da morte, dizendo que não devemos encará-la como 
destruição e, sim, enfrentá-la com confi ança e esperança. 
Fizemos uma caminhada até a um recanto, onde, diante de 
Nossa Sra. de Shöenstatt, fi zemos refl exões sobre o perdão, 
deixando para trás mágoas e ressentimentos ou, pelo menos, 
iniciando um processo de perdão. Assistimos à Santa Missa com 
a participação de todos. Gostaríamos de unir nossas vozes à de 
Simão Pedro e dizer: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras 
de vida eterna. Nós cremos fi rmemente e reconhecemos que 
Tu és o Santo de Deus”” (João 6,68-69).Tivemos momentos de 
descontração durante o café da manhã e no saboroso almoço 
muito bem preparado pelas pessoas da cozinha do santuário. 
E, também, na sessão de brincadeiras preparadas por um dos 
grupos.

Magali
Grupo-02

Campo Grande – MS

A foto mostra o Grupo 01, com destaque para o padre Paulo 
Roberto.
Um grande sonho está sendo realizado com o início das CNSE 
na Arquidiocese de Campo Grande, já estando montados dois 
Grupos, graças ao empenho do querido casal equipista Nancy e 
Santos que, não obstante suas diversas atividades, reservaram 
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um tempo também para o nosso Movimento. As fotos que 
recebemos das primeiras reuniões são muito animadoras e 
mostram o quanto essas “meninas sós”, quer sejam viúvas, 
solteiras ou separadas são especiais aos olhos de Deus. Estamos 
convictos que esses dois Grupos iniciais serão a pedra de toque 
para que outros sejam formados. Nossos agradecimentos a 
Nancy e o Santos e toda sua equipe de apoio.

Coordenação Nacional  

Novos Grupos - Porto Alegre – RS
É com muita alegria que comunicamos a criação de mais dois 
grupos em Porto Alegre.
O primeiro contato para formação deste grupo aconteceu há mais 
de dois anos, em um retiro das ENS. Foi nesta oportunidade que 
fiz contato com a Judith do Hélio, casal antigo das ENS, do Setor 
A. Solicitei que encaminhassem um contato na paróquia deles 
e um pedido ao Pároco para que tivéssemos uma oportunidade 
de apresentarmos o movimento. A semente caiu em terra fértil 
e, há dois meses passados a Judith nos pediu para falarmos com 
o Padre Werner, Pároco da Comunidade São Vicente de Paulo.
Apresentamos o movimento ao CPP que gostou muito e 
programamos uma data para apresentação aos paroquianos. 
Padre Werner, ou como é chamado “Padre Baixinho”, ficou 
entusiasmado, pois já em outras oportunidades havia sido 
Conselheiro Espiritual das ENS. Como em agosto, mês das 
vocações, a paróquia estava aberta a participação dos leigos. 
Falamos sobre as CNSE em várias Missas, acompanhados pelas 
queridas Irmãs Ilka e Wilma. Nossa comunicação foi muito boa 
e conseguimos encaminhar dois grupos: um na Igreja e outro na 
Capela. Padre Werner, muito entusiasmado, agendou a primeira 
reunião do grupo da Igreja para o dia 31.08 (sexta) e o grupo 
da Capela para 01.09 (sábado). As reuniões foram um sucesso, 
apesar de algumas ausências por motivos justos. O Grupo da 
Capela já tem nome e será “Cristo Operário”, cuja foto segue 
abaixo.

Carmem Lúcia e Paulo
Coordenador Regional

    Porto Alegre - RS

ABCD – Novo Grupo de São Bernardo do Campo
Na tarde do dia 15/09/12, foi realizada a primeira reunião do 
mais novo grupo de nossa região,formado com integrantes da 
Paróquia São José - Baeta Neves - São Bernardo do Campo, SP. 
Contamos com a presença de 14 participantes, entre eles três 
homens.
O Orientador Espiritual de nossa região, o Diácono Permanente 
Everson Neves Mendes, fez a leitura e o aprofundamento do 
tema em Eclesiásticos 6, 14-15 - “ A Amizade Verdadeira”. 
As Irmãs Tatiana e Roseli, animaram a reunião com duas 
atividades.
Sentimos que foram momentos de profunda espiritualidade, o 
grupo inicia sua caminhada com fé, alegria e muita esperança.
Nossa Senhora da Esperança, rogai por nós.

A foto acima mostra os integrantes desse novo Grupo, com o 
Diácono Everson ao fundo – lado esquerdo.

          Ivan e Agnes
Coordenador Regional – ABCD

    
Sessão de Formação – Recife – PE
Realizamos no último sábado (22/09), mais uma sessão de 
formação. Contamos com a participação do casal equipista 
Márcia e Luiz Carlos, que emocionou a todos com seu 
testemunho. 

Inicialmente, falou de sua alegria em pertencer as ENS há 
vinte e sete anos e que estavam aqui por gratidão a D. Nancy 
Moncau, pois tiveram o privilégio de conhecê-la e participar 
com ela em diversas reuniões, inclusive na sua residência, 
e sabem o quanto era seu desejo de formar um movimento 
que congregassem as pessoas sós. Falou de nossas perdas, a 
começar pelo cordão umbilical, que as mesmas são doloridas, 
mas quando abraçamos com esperança, são edificantes. 
Testemunhou sua experiência vivida com seu pai, nos seus 
últimos anos de vida (falecido há dez meses). 
Lembrou-nos que se hoje fazemos parte do Movimento das 
CNSE,  foi pelo amor de Jesus Cristo para conosco: “Não fostes 
vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi...”. Sim, 
Ele nos escolheu para que a gente dê fruto.  É nosso papel  
atrair mais pessoas a fazer parte do Movimento. 

Kenya e Mário
Coordenador Regional

 
Visita a Mariápolis Ginetta
No dia 17 de julho passado, nosso grupo  “Madre Thereza de  
Calcutá”  fez um passeio ao Centro Mariápolis, em Vargem 
Grande Paulista – SP.
O  Centro Mariápolis, pertence ao Movimento dos Focolares, 
fundado na Italia por Chiara Lubich e trazido para o Brasil em 
1959, estabelecendo-se primeiro em Recife, ficando a cargo 
de Ginetta Calliare sua expansão no nosso país. Atualmente 
o Movimento está presente em todos estados do Brasil e dele 
participam cerca de 300 mil pessoas.     
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Em 1969, Ginetta transfere-se para Vargem Grande Paulista 
( SP ) e dá início ao Centro Mariápolis que hoje se denomina 
Mariápolis Ginetta, um bairro, quase uma cidadezinha de 400 
habitantes, cuja vocação é mostrar o amor evangélico como 
estilo de vida. Lá existem locais para retiros, palestras, cursos 
e hospedagens para cristãos de vários países. Abriga também, 
um grupo de consagradas e consagrados, que dirigem e mantém 
o local. Nosso grupo, juntamente com nosso Conselheiro 
Espiritual, o Bispo Emérito D. Emilio Pignoli, passou horas 
agradáveis, instrutivas, visitando sua magnífica Capela, 
terminando com uma missa e um lanche delicioso!
Uma das participantes do nosso Grupo – Gilda Giuse - escreveu 
uma nota sobre esse passeio:

Quando nosso grupo de viúvas organizou a visita a Vargem 
Grande, onde um grupo de “Focolari” desenvolvia um centro 
missionário, aderi prontamente, porque sempre quis 	
conhecer como esse grupo atuava no campo de assistência 
aos necessitados.
Devo reconhecer que criara em minha mente, uma 
idéia diferente daquilo que vi ao chegar. 	 Pensei que iria 
encontrar creches, escolas, ambulatórios e todo o tipo de 
estrutura voltada a socorrer os menos favorecidos. Não foi 
isso que vi: tive a sensação de entrar num 	 c o n d o m í n i o 
de luxo. Para completar, como chovia muito, parecia 
totalmente desabitado. Confesso que fiquei perplexa!
Para entender o alcance dessa comunidade, comprei livros 
que retratam a vida de Chiara Lubik e Ginetta Calliari. Foi 
uma descoberta e uma admirável surpresa entender como 
um movimento criado na Itália, durante a 2a. guerra, por 
uma pessoa – Chiara Lubik – com coração e alma iluminados 
por Deus, conseguisse se propagar no mundo todo, 
criando “Mariápolis” universais, envolvendo pessoas de 
todos os credos e religiões. O lançamento do 	 projeto 
“Economia de Comunhão” envolve um grande número de 
empresários dispostos em investir em um Pólo Industrial, 
concentrado num espaço único, todos trabalhando em 	
comunhão de bens. Quem me dissesse que isso seria possível, 
eu simplesmente diria: “Isso é uma utopia.”
Pois bem, isso existe, produto do incentivo e trabalho de 
pessoas predestinadas, que correram o mundo semeando a 
máxima suprema do Cristianismo: “Amai-vos uns aos outros, 
como eu vos amei”. Gilda Giuse.

A foto ao lado mostra nosso Grupo em Mariápolis, juntamente 
com Dom Emílio Pignoli 

Maily Bassani
Coordenadora do Grupo

ORAÇÃO DA PRIMAVERA
O Retiro anual organizado pela Coordenadoria Regional de São 
Paulo – Capital realizado nos dias 21, 22 e 23/09/12 coincidiu 
com a chegada da Primavera. A Maria Célia de Laurentys, 
que integra nossa Equipe Dirigente Nacional escreveu e leu na 
ocasião um lindo poema que segue abaixo transcrito:

Chegou a Primavera
Estação de flores em profusão  

Senhor,  
Lá fora, no jardim,  

A natureza se veste de cor   
Para louvar o esplendor   

Da vossa criação. 
Primavera em festa 

Desnuda em grande beleza
A obra de vossas mãos

E todas as coisas criadas 
Num gesto de gratidão 

Espelham o Rosto Divino, 
Iluminam a Presença Invisível 

Visível e reconhecida somente,
Pela alma sensível, silente

Chegou a Primavera
Estação de flores e profusão. 

Senhor,  
Fazei vibrar minh’alma,

Na prece e no deserto contrito 
Para converter meu coração 
Em terra fértil, solo bendito.
Onde uma eterna primavera   
De belas flores, luzes e cores 
Seja capaz de transformar. 

Minha vida em jardim 
Onde todos possam encontrar repouso 

Onde o amor faça sua habitação.
...Um amor diferente, resplandecente

Que, em Vós, sacia a sede, faz seu pouso
No manancial do verdadeiro AMOR.

(Maria Célia de Laurentys)

Retiro São Paulo – Capital
Tivemos nosso VII Retiro Anual dos Grupos das CNSE de São 
Paulo, Capital, nos dias 21/22 e 23 de setembro, e como 
pregador, o Padre Marcelo Francisco Leite, Pároco da Igreja 
São Pedro e São Paulo. O tema do Retiro foi “A EUCARISTIA”, 
escolhido e muito bem preparado pelo próprio pregador.  
Estávamos no início da Primavera. As características que 
marcam esta estação, quando as folhas e flores se tornam mais 
coloridas, mais vivas, quando toda natureza se transforma e 
floresce, podem nos motivar para iniciarmos, também, “a 
nossa primavera espiritual”.
Vamos fazer a nossa “primavera espiritual” deixando para o 
passado as lembranças tristes, amargas, negativas.... porque 
acreditamos em Deus que sempre nos provê  e nos dará forças 
e ânimo  para termos uma vida ativa e atuante.
Vamos nos libertar das situações tristes e negativas, vamos 
aceitar sem revolta o nosso passado e caminhar para sermos 
a cada dia uma pessoa melhor, uma mãe melhor, uma amiga 
melhor, uma cristã melhor.....
Maria também foi viúva e, mesmo depois de perder seu 
Filho, não se fechou em si mesma, continuou sua missão com 
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os discípulos. Nós, a exemplo de Maria, não podemos nos 
enclausurar e viver num mundo só nosso. Como Maria, que se 
abriu pra o mundo, vamos nos abrir para nossa família, nossos 
amigos, nossa comunidade, nosso vizinho.
O Retiro proporcionou a todos nós a oportunidade de sentir o 
Cristo vivo na Eucaristia, o Cristo que transforma e aumenta a 
nossa fé. Saímos do Retiro no domingo após a missa, renovados 
e estimulados a investir no nosso papel de missionários, alegres 
por ter encontrado nossas companheiras das comunidades de 
Nossa Senhora da Esperança e agradecidos a Deus e a D. Nancy 
pela inspiração de fundar o nosso Movimento. Agradecemos 
também ao Pe. Marcelo pela riqueza espiritual de suas 
oportunas reflexões. Obrigada Senhor, pela oportunidade de 
participar mais uma vez deste Retiro. Ele é o deserto anual 
que alimenta nossa fé e esperança.

Na foto acima vemos o Pe. Marcelo num momento do nosso 
Retiro

Olívia Soares Terreiro.
Coordenadoria Regional 

São Paulo-Capital

Retiro de Sorocaba – SP
Com as graças de Deus e bênçãos de Nossa Senhora da 
Esperança foi realizado o nosso mini-retiro no dia 29/09/12 – 
sábado. O Pregador foi o Padre Mauro, salesiano, SCE do grupo 
02, que foi muito feliz ao abordar o tema “O chamado de Deus 
a cada um de nós”.
Vieram 28 pessoas (Sorocaba e Votorantim), o que representou 
um grande avanço em relação aos anos anteriores. Gostaríamos 
de enfatizar que está sendo muito bom nos unirmos a 
Votorantim, já estando em andamento a formação de um 
segundo Grupo por lá.  
Na foto vemos um  momento da celebração Eucarística pelo 
Pe. Mauro.

  Ana Maria e Paulo
    Coordenador Local

Ribeirão Preto – participação em Retiro
As Comunidades Nossa Senhora da Esperança de Ribeirão Preto, 
através de integrantes de seus diversos grupos, juntamente 
com a orientadora espiritual, Ir. Cate, participou do VII Retiro 
Espiritual, realizado nos dias 21, 22 e 23 de setembro, no 
Centro Pastoral Santa Fé, na cidade de São Paulo.
Este Retiro teve como Pregador o Pe. Marcelo Francisco Leite, 
da Paróquia São Pedro e São Paulo – SP. Os temas abordados 
(ricos e profundos), as vivências de orações e ritos litúrgicos, 
certamente contribuirão para fortificar ainda mais o trabalho 
realizado pelas CNSE de nossa cidade, realimentando a nossa 
fé Naquele que nos criou, nos guia, e nunca deixou de nos 
amar.

Na Foto, a delegação de Ribeirão Preto com a Ir. Cate a 
esquerda e no Centro o Pe. Marcelo, Pregador do Retiro.

          Maria Paula Scandar
      

Divinópolis – Posse novos Coordenadores Locais
Tomaram posse, no dia 29 de setembro, ao término do nosso 
Retiro Espiritual com a Celebração Eucarística presidida 
pelo Pregador do Retiro – Pe. Carlos Henrique - os novos 
Coordenadores Locais: Jane Maria e Elias Ferreira – 
Coordenação Local A e Sandra e Eduardo – Coordenação Local 
B. Que o Espírito Santo ilumine estes novos colaboradores 
nesta missão para a qual Deus os chamou e, com a certeza, 
das graças que receberão para que a colheita seja bem farta.
Aos casais equipistas Silvana e Jaciel, Marta e Júlio, que 
deixaram estas Coordenações, nossos agradecimentos pelo 
grande apoio e nossas orações. Que Deus lhes pague por tudo 
e Nossa Senhora da Esperança os acompanhe sempre!

Graça e Nagib
Coordenador Regional 

 Divinópolis 
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FORMAÇÃO: quem pode integrar nossos Grupos
Temos sido argüidos sobre algumas questões que, apesar de explicitas tanto no Livro Verde, como no Documento Descrição 
Geral e Funcionamento, ainda causam dúvidas, como por exemplo, essa referente a integrantes dos Grupos que passam a 
namorar ou a fazer experiência com companheiro/a. É permitido? Não é permitido? O que fazer?

Nosso público alvo são as viúvas e viúvos, como também as solteiras já com certa idade (acima dos 40/45 anos) e as separadas 
que por opção permanecem sós, cuidando da casa, do trabalho, dos filhos (se tiver). Em outras palavras, as/os integrantes dos 
nossos Grupos são aquelas pessoas que, por circunstâncias da vida, resolveram, no momento, viver o chamado “celibato não 
vocacionado” (Pe. Flávio Cavalca de Castro). 

O Papa Pio XII, nos idos de 1957, ao acolher, em Roma os congressistas que participavam das Jornadas Familiares Internacionais, 
disse textualmente sobre a viuvez: 

“Conquanto a Igreja não condene as segundas núpcias, assinala, todavia, sua predileção pelas almas que querem ficar fieis ao 
seu esposo (cônjuge) e ao simbolismo perfeito do Sacramento do Matrimônio”. E acrescenta: “A morte, longe de destruir os 
laços de amor humano e sobrenatural contraídos pelo matrimônio, pode aperfeiçoá-los e reforçá-los”. Isso quer dizer e mesmo 
reforça o que o Pontífice afirmou em outra passagem de sua alocução: “O Amor é mais forte que a Morte”.

Portanto, integram nossos Grupos as viúvas ou viúvos que estão vivendo plenamente essa realidade de vida. Não condenamos 
aquelas/es que partem para outra realidade temporal. Todavia, elas (eles) próprias se auto excluem do nosso Movimento. 

Com relação às separadas ou divorciadas, a própria Igreja do Brasil dedica seis itens importantes no capítulo sétimo do 
Diretório da Pastoral Familiar, quando aborda “A Separação mantendo a fidelidade ao vinculo conjugal”. Não pairam dúvidas 
que “situações comportamentais graves” podem levar a inevitável separação, como “mal menor ou remédio extremo”. 
Desde que permaneçam sós e vivam plenamente essa realidade de vida, estão em comunhão plena com a Igreja, podendo, 
consequentemente, como os demais leigos/as, iluminar o mundo e ser sal da terra.  

As solteiras não são citadas explicitamente nas diretrizes pastorais da Igreja, mas temos que convir que são pessoas que 
permanecem nesse estado de vida por um segredo de Deus. Não estão, pois, desde que vivam dignamente, desligadas ou 
esquecidas da nossa Igreja. O Movimento das CNSE, ainda no seu início, foi aconselhado a incluir também essas pessoas, uma 
vez que o seu estado de vida era plenamente compatível tanto com as viúvas/os, como as separadas/os que permaneciam sós. 

Portanto, nossos Grupos devem ser formados apenas por pessoas sós e fieis ao seu estado de vida. Se por uma razão ou outra – 
pois no plano humano tudo é possível – resolverem namorar, casar, paquerar, juntar, ficar ou coisa que o valha, seu lugar não 
é mais no nosso Movimento e sim em outros onde essa fidelidade não é levado em conta. Dona Nancy, é bom que se diga, 
não ignorava que isso poderia acontecer e dizia timidamente, porém risonha: “se alguma viúva ou viúvo se casar, nos iremos 
à festa e depois vamos trazê-los para nos ajudar”. Isso vale para as solteiras/os e também para as separadas/os.

                                                              Coordenação Nacional

Retiro – Vale do Paraíba
Saímos de São José dos Campos por volta das 7,00hs, em duas 
vans, com 20 pessoas e nos dirigimos à cidade de Caçapava 
para o nosso retiro anual, que foi no dia 29 de setembro. Fomos 
recebidos por um grupo animado, alegre e muito receptivo.
Estiveram também presentes as cidades de Guaratinguetá, 
Pindamonhangaba e Taubaté.Foram cinco cidades num total de 
86 pessoas. O Retiro foi realizado na casa Paroquial da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Boa Esperança em Caçapava, por 
sinal um lugar muito bonito e acolhedor.
Após um gostoso café da manhã, fomos para a sala de palestras 
para o inicio de nossos trabalhos.
A organização do retiro esteve sob o comando do casal 
Coordenador Local de Caçapava Ivani e Adilson, que se 
desincumbiu de sua missão maravilhosamente bem.
Fomos recebidos pelo Pároco da igreja, Cônego José Luciano 
Matos Santana e pelo pregador Padre Leandro dos Santos, que 
nos falou da importância do retiro, que é uma experiência 
profunda com Deus e todo nosso ser deve entrar em sintonia 
com Deus. Ensinou como meditar a palavra ou seja a “leitura 
orante da Bíblia”.

Na parte da tarde nos falou sobre a fé que devemos sempre 
buscar em Deus.  Que a fé é um dom de Deus, que nos foi dada 
no batismo e é como uma semente que temos que cultivar todos 
os dias dentro de nós. Para encerrar este momento rezamos a 
oração e cantamos o hino de Nossa Senhora da Esperança.
Em seguida o casal anfitrião Ivani e Adilson fez uma breve 
apresentação dos grupos presentes e da nossa coordenadoria. 
Estiveram presentes o Casal Coordenador Regional Leda e 
Marcos, os casais Coordenadores Locais Joanita e Péricles de 
São José dos Campos, Ivani e Adilson de Caçapava e  Maria José 
de Taubaté
Encerramos o dia com a Santa Missa celebrada pelo Padre Leandro 
dos Santos, sendo servido em seguida um gostoso lanche antes 
de nossa partida.
Queremos agradecer do fundo do coração ao grupo de Caçapava 
que nos proporcionou este dia tão feliz para todos nós. Voltamos 
para nossas casas com a sensação de dever cumprido e muito 
felizes por poder participar das Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança. Obrigado a todos!                                                  

Joanita e Péricles – Coordenador Local
São José dos Campos


